
CORREIO DA LAVOURA 
PREÇO OESTE EXEMPLAR, R$ 0,30 DE13A19DEMAIODE1995 •N1 4.033 NOVA IGUAÇU (RJJ. ÂiiÕooii 

Ampliação do terminal da Coderte 
é uma necessidade urgente 

ProJeto de loldrlia 
previl a constrwçb 

de 300 casas 
populares 

Em mao ao aos Rmpre ltm uma altlflll Se dt' um l;tdo no 
Tmmnaf lltdMario dt NoWI ~ cu rnmno na cidadr. h.ài 
arimulo dr prdikm& por outro n!Slr a t.c, desu loucura cu,a 
parta• po,;tr wr d.da dt la mnmo.""" 111tmlr saxladts 

Dando proueiu1a,e1110 a nwria d.t Sffl\3ua ~* e,:,t,..e o 
Ttffl'l•nal Rod,wi.ino dt 1',iw.11 Iguaçu. o Jotn.1l CORRE lô DA 
LA \ 'OURA, ne1te erd,fJo. aprnnit.1 o l.ado pcw1r\o da Quelllo 
EJ!lbennnua.,.cmdr~mnd.'ldr- ondf11pode 
COfflPfW ~ me&antt. ~. - &a,1,1 «ua.,. t 
p)KIWI bafo mtsmOR!tl ICrtlClmotcomaVNtur,em dt paMJ! 
de Neva lgu.açu 11en1 P'"OCLW te deslocar p.ll'.1 ,1 RodO\lirM r,;c,vo .... 

~w•ciub11MMp,u,casas:epçWl,01~JÍ podmi.~lmnCll·~~-btictUr•~·~ 
5,eptl,do o a:lnunutrdJr • TtrllliDal. Aupsbnho • Paula. 
tun,m emrreui 1ntereuadaa em coloc.u Ól'l.lbu.s pan1 ouuos 
tlladol mas faun, algaunaJ t \ 1gfnc1as. como 11stema dt: fOIT\, a 
111A1bçio•um~. dtwn PostoPol1aal. l.lnchanms 
e .na bnnaria Aktn dwO. a RodoViâna. 1nbma A.ug:mtulbo. 
in:uamampluda •·Eaqu.,naoftJocansutPmn111MSplaráonna& 
e 1fflP0's1,'tl pe-nu, em coloQJ rmis hn.has 111tertstadlw1 As que 
tefflOl,a Ht.lo utur.MSas para OI ónibus U'l.termun1c1pai, .. , reclama 
oaclimnistrador Elt\dtaaciur011nume:ro1proJt"I01deampl1açào 
dolffllliallta!ldailfflle:spe~qatbesieÜCMmofudi.laJtudo 
~ do p,iprl Enqunao uso. ~ lllDgUlffl 1t aalmallclo pan 
raoMl'aaatK:al'OC1~~ocaminbopare1Dartmnmo 
pól' opcJUestrada t~1anap.-gina l. asopç3cse horan01pa,apor 
o pt natctrad.il 

Projeto esportivo de Pelé dá o 
~~!_de meta em Nova Iguaçu 

l .. 
e - do =ndt 

Espon,E~ArwadoNa­
tu:ntnto, o Ptle. com osSKreta­
noa M~, de [sporte e 
ÔlltvndoEltadodDR,o_reafi. 
adc:lnaâri.J.•SescNcwa 
lpaç-.J,aapraata~ -·-~IHdoMinu.tro 
e do~ Emdlul tsb\'e­
r,am r.crmemm~ e. Nova 
l&mç\lrmrudolto.aoSecm> 
naM~deEaportteC'l&I• 
hir.a, luirnuruio S~nta Rou 
V iam. para fmr o ~~ -=a?al~psa 
•CDUlnlçíodoCeaw[sporu. 
"°~pdoMuusttoPl-kl 
paq Nvva IQuçu Segunda o 
Secmàno (bsàreas~nt> 
daaaqaeaws&OStlr.llflf.iano 
lam.Batafaoiaobdodoa,. 
làdromo.t1ntCl'fcl*ono1"21:l 
metnx~lldm o. dado&~ 
bn • ttg,lo. ~ den11d:lde 
~ tna dt evado 
eacolarcdrr~b(, 
cc-lOIObfeomn.o.fDrMII 
~ nu Maana peb 
CfflaftaparaOP'tnlOHtadua.] 
qu.e 1eruna que ttm .,.~ a Bra­
ll11a leeff3l' 01 di!talM$ do pro­
:o:_pd>q,6tde-::-'b:aape,-

Ot acordo com Santa Rou., 
NO\ r~..iw..iu i:,ont;.,jc, 
lança doprOJft()q,.esc:esten-

•pcw .id,1Batu.:1.lf -
nrme · AMktadoM1nmroe 
tncenh~ar &I cnmças care11tu 
aos tttudos., a1ravés do tiporte 
OlCfflb'mnparti:VOlttrio«-­
trwdm cm rec,õn amuam 
parema com OI l,IMOCS taa­
du.us e mwuc1pais 

O R..o t o ERado que uUI 
UandoufrmteeSovalcuaçu. 
Oamuapoacalhtdo-.c-.pbca 
bim:undai T~k coafonne 
~Rosa,• 1111\ lhu11,., n­
pon1vo onde o Governo Muna­
CJpal eznri com o temno m 
profruora,•oaendtme:nto-­
dico, o CicMruo ESldaaJ com 
10porcauodl«)l'aerdorçoda 
fflCfffld:ill tlCdar e o Gaw-mo 
Fecfenl com °' ~o por unto 
ratantesdcll CUAO$ IIWJ o 111> 
~.r.'O,aleadelnTO&c 

Ptfo swo,no, o Centro Ea­
pomvo 10:r,1 v.m campo de fute­
bol.pt1tadt-.Jttwnoeqi,aadru 
po1 valtmq_ Vol&ado, bawa-

~ ~°':::.":! 
quede, bloffltl2meaudandoe 
emprmt1Pt0.111 datcdepút,1,c.i 
de awno Na parcena prcteD­
de-te umban tllmdrf o apg.o 
.IAIQMNapn~~ftll 
troca•aa~l!Cnroltuc.,,_ao 

-....lm , • ·'Dal.eaadu.al ere­
"""1 

-1 

1~ ... - ; 1 

1~ -. - ._-
-~ • 1 Com o obJ<t>W de ç ,o-

~ - veitar os novos recunos pro-
., ...,._ wrueus do Gn,:mo F~ 

.___. _ .,__,., ral, cem datmo aos estados:, 

l .!,. Visando a 1mplemcntaç.i(, dt 
• __ __ __ __ ___ novos prog,amas de h.abrta-

~~;:~==a~~!•.::::.::';4'i:,'°':;i!!t:%;=.:-Ca!:'!,,:=.~: ~~;_,:= 
Rai1N1óna - :w1uJupafRI Emaru Bo!dnm((oco),envtou 

Novo terminal vai desafogar trânsito no centro 
Com. ''""""çio ,ruc,~ O. - - - Vi a partedaAwn1daMarechal Fio- !5°i 1 Õ 

;-:mPm~:::. - ~ lI ~ 
Secrewaa\iunKtpaldeTrans- " ' 1i 
portes Ja 1ruc1ou a segu_nda faie .... - ..,. .._. 1 
dopro,etoque perm1tuaamodl• ==~i:•~rârwto ~...,.. 

O termuW va, ocupar I caJ­
çacbl be1rando o muro da Estra­
da de ferro, no trecho compre­
tndidoeaueaRiaa(oronel,.ran­
C'IICO 5oafn e O Sbopp111g Cen­
tcr. e a pnmeua fflt'dida mdu.1 o 
1sola~ntode umapa,teda pi1-

t.a,commodifi~.notr.'in$1to 
da& \.'tKUlos ~ ao estão paasando no wnt1do de quiem v.iu p;ua MttQWta. A mverdo de mio 
eaa aado fesu pda RI.d Proíeaor Parll Ea.. \U. ~w. sera o ponto dt cbtpb • r-txfa de 
lodol mtranspOna coJeti\Oi \11adosda dutçlode ~telqulC&, englobando numcroas l1nha:s que 
hpn o centro de No\.'a Iguaçu a dwcrsoa baJrros. bem como a outr01 mumcípi01 como Belford 
R0.11.o, N1lopohs, São Joãode MentJ, Duque de Caxias. Rio de Janeiro e N1teró1 

C'orn o I\Jnaorwnento do IIIO\'O temun:al e5SCS colet"°' não puaarlo mazs pelo centro~ 
adade. -ailVWldo em rnw!0 • segando a Secmarui de Transportes· ··o tr.inllto C'Qlll1.dbalo 
ftatauea'' 

Quanto~ Terminal d.l Coderte(ao lado do V1adu10 Padre João Mtlleh), estepassaraaser.·1r 
.ipeiw aos ombUJ procedentdl de Mouo Agudo e aqutlcs que dfmandam o centro de NO\la 
lpaçu pela Awn,~ GO\ltnudor Robcno S1he1ra, mtlwndo as hnlw doméstic.aa e~ que 
WfWllllaosbaanm 

Eafim, com o DO\-'O terminal. a Prdc1twa lenbfa elunanar m \"inol pootm de~. como 
o da Trez.e de M..io (foto aamaJ, que tunwltum o ttntro cb c,cbde 

ney C respo--------- --- -, 
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mensagem ao Governo do 
Estado, atra~ de lndaeação 
Legasllllva, sohat:ando do 
Go\ffflU.dor Mucello Alo,­
ear a eonstruçâo deJOO casas 
populares no Mi.no.pio de 
Sova~ Sea,nloa lod,­
caçãode Boldnm. ess.asa.sn 
popularc,s serão oorutruidas 
emregimedemwrio,especi­
fic:ameNe na locahdJdr de 
Miguel COl«o. em CCl'IJ\DO 

com a Secretan a Eltadual de 
l-bbd.açlo e Assuntos f!Sldl­
ànos e a Prcf'otuD Man.0-
pal fb SIQmalte dtsttnadc, à 
população de ba1u rmda, o 
pro1a:o de Boldnm h.abilita 
aos imówu o:s; lllSCntos que 
n,ncmrcndimentodeakan­
co sal:ann1 IT\Jf'llmos. sob a 
oonchçào de não pouwrem 
r.enhum Mro unowl 

Vereador organiza 
seminário para 

debater problemas 
de Nova Iguaçu 

!\'o proximo da 20, enti­

dades cb IOCledack aval po­
der publaco e a pcpu!.açlo rio 
dascubr ahcrmons par:a os 
problt"mas do nosso \luruci­
p10 T rua-1,e do SrllU.oàrio 
'\o-.·• t:mo•: ndiozrar.,... 
do ama C'icbck. orpnatado 
pdo \ -ncador Oerl.1 da SOI.WI 
A ,1bt•rtura do ado d~ pales­
tras s~ no proumo ubado. 
as IS hor.u, na Catodn) de 
S'o\-a Iguaçu, com o terna 
""Ecolog11 e Qualidade de 
\"ida'" Paradeb&teraquntào 
foram cmYIÜdos os ecolo­
g,ms Rtcanb Pon:ug.al. do 
Grupo DdL-S:I cb "',;nureu . e 
Hcho \'anderlet, do Onda 
\crde aJ.:.ndek2ffleC«­
dllro.dir11:tora-k ~1ooAmlll­
cnte da Prdcnura de "-ou 
r•uJ,;u 



.. ,.,_ z CORREIO DA LAVOURA 

A sede própria do Colégio Municipal Monteiro Lobato 

~ ---lllllillllll 

·-•I ~, 
1948 - 4 de maio: Arruda Negreiros, Prefeito, cria, através da Resolução nº 15 - publicada no dia 

23, no Correio da Lavoura. o Ginásio Municipal de Nova lguassú; 19 de julho: o GMNI passa à 
denominação de Ginásio Municipal Monteiro Lobato, conforme a Resolução nº 23, publicada no 
CL, a 1.8, tratando das homenagens póstumas ao ·grande vulto das letras pátrias•; 

1949 - Inicio das atividades escolares do novo educandário, que funcionava só com o curso 
noturno (Curso Ginasial), nas dependências do Grupo Escolar Rangel Pestana; 

1961 -A nova diretoria da União lguaçuana dos Estudantes dá início às seguintes campanhas: 
criação do Curso Científico (apoiada pelo Prof. Ruy Afrânio, diretor do GMML), abolição da 
cobrança de mensalidades (acolhida pelo Prefeito, Arruda) e construção da sede própria (quando 
o prestigio po!itico de Mário Guimarães conseguiu liberar recursos oriundos do MEC): 

1962 - É inaugurada (foto) a sede própria do CMML 

Foto· arquivoJHGNVCAN. Am1da, Prefeito, eJairLobo Madeira, titufardoDECIPMNI, preparam­
se para desatar a fita simbólica 

Opções e horários para por o pé na estrada 
Muita gente não sabe, mas já é possível viajar para outros estados e cidades do 

Estado do Rio saindo do Terminal Rodoviário de Nova Iguaçu. Até bem pouco tempo 
atrás também era possível comprar passagens para o Nordeste sem precisar ir até o 
Rio, mas, infelizmente, o guichê doí desativado recentemente. 

Para quem gosta de viajar, segue a lista das cidades e os horários: 

SÃO PAULO 
Saídas: diariamente 
Horários 10:00, 13:30 e 23:30 

VITÓRIA 
Saídas· sextas-feiras e domingos 
Horário: 21 :00 

CABO FRIO 
Saídas. sábados e domingos 
Horário: 6:30 

ANGRA DOS REIS 
Saídas: diariamente 
Horários: 6:15, 10:15. 14-15 e 18:15 

MACAÉ 
Saídas: dariamente 
Horário 715 
Observação: passa por Araruama lguaba, Bar­
ra de São João e Rio das Ostras 

CAMPOS 
Saídas: diariamente 
Horarios: Via Friburgo 17:00 
Via Macaé 10:30 

JUIZ DE FORA 
Saídas. sextas-feiras 

Horário: 14:00 
Saídas: domingos 
Horário: 20:30 

BARRA DO PIRAÍ 
Saídas: diariamente 
Horários: 8:00, 12:30, 16:00 e 18:30 

VASSOURAS e PARAÍBA DO SUL 
Saídas: diariamente 
Horário: 16:00 

PATY DE ALFERES 
Saidas: diariamente 
Horários: 10.00. 14:30 e 19:30 

PETRÓPOLIS 
Saídas· diariamente 
Horários de uma em uma hora a partir das 5 até 
as 20-30 

TERESÔPOLIS 
Saidas: diariamente 
Horários 8:30 e 17:30 

BARRA MANSA 
Saídas: diariamente 
Horários. de uma em uma hora, das S 40 até às 
2030 

\,1 
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Automacom 95 indica o 
caminho da modernidade 

~ .. 

Antoma Galv4o 'l'"mdo ducrwna Jobre a 1n,_porlQllc:,a da A .,,0.,.a­
com 9.5, 11a opr~.frltaç6o da f'e,ra fa11a na Jtdr da CDL. A ha 

t~:,,erda. u pre.rrdrritr da A.uoc1oç11CJ Co"ltN.·1al r f/ldu.,tnal de 
.\ova fg:,,tlfll_ Rohl!TtO Alrrre,da 

A partir desse mês. os 
empresários do pequeno e 
médio varejo da Baixada 
Flumincnsepoderào come• 
çar a descobrir as soluções 
que necessitam para entra­
rem no caminho da moder­
nidade. Entreosdias l8, 19 
e 20 de maio, no Centro de 
Eventos do SESCde Nova 
lguaçu(R.uaAymorés, 10-
Moquetá - Nova Iguaçu), 
será rtaliz.ado o AUTO. 
MA.COM 95 Baixada Flu­
minense, o 1° Semini.rio e 
Feira de Automação Co­
mercial na região Através 
de palestras técnicas., práti• 
case mostra de fome«do­
res., os panicipa.ntcs pode­
rão t irar proveito do que 
existe de mais atual na in­
fonn.ática. 

"Como reduzir os cus­
tos e aumentar a produtivi­
dade de sua empresa?" 
Quem pergunta é Antôno 
Galvào Vascoocclos, dirc­
lor-prc:..idcatc da Au1owa­
com Consultoria de Síste­
mas. Fie mesmo se apressa 
em responder. "A rotathi­
dadc dos estoques com o 
giro das mercadorias é a 
solução que costumo reco­
mendar aos meus clientes 
Porém • lembra c-le - este 
caminho só será alcançado 
alravés da modernização, 
ou seja, com o auxilio da 
ínformática" 

"Com o apoio dos Bal­
cões Sebrae e das associa• 
ções comerciais e industri• 
ais da Baixada Au.mincnse 
eda Câmara dos Dirigentes 
Lojistas da Baixada flumi­
o<:nse. o AUTOMACOM 
BAIXADA pretende des• 
mistificar a imagem de vio­
lência e pobreza, geralmen­
te associada pela imprensa 
metropolita.na", comenta 

ADtôoioGalvão. Dcpoisdo 
sucesso alcançado no Rio 
de Janeiro, onde foram re• 
ali.udos seminários de au­
tomação comercial em 
1993e 1994,oAUTOMA­
CO~ chega a outras panes 
do estado. Depois da Bai• 
xada Fhunincnsc, será a vez 
das regiões norte e sul flu­
minense, numa demorutra­
çio que os empresários 
destes locais também mt> 
recem a mesma oportuni­
dade já oferecida na capital 
do Rio 

O empresário Belmiro 
Vieira Fernandes, da Vt­
drassil e do Nova Sbop, de 
Nova Iguaçu, êumdoscn­
tusiastasdoevento, Segun­
do ele, este é uma excelente 
oportunidade para que os 
pequenos e médios empre­
sários da Baixada se cons-­
cientizem sobre a impor­
tância da atuali7.ação tec­
nológica "Sempre procu­
ro U a e\ t"ntos como cSlC 

para acompanhar o ritmo 
das inovações Só que es­
tes seminários e palestras 
gerahnente ocorrem fora da 
min.ba cidade Desta for­
ma, não poderia deixar de 
prestigiar o AUTOMA· 
COM BAIXADA Lembro 
que quem não quiser se 
adaptar à modernidade vai 
ficar para trás", concru.iu 
O patrocínio do evc:nto é 
do Banco Unibanco, Bayer. 
Tele<:beque, Tcrmolite e 
Cem e Castelinho de Bel­
ford Roxo. As inscrições 
custam R$ 30,00 e podem 
ser fertas em qualquer Bal­
cão Sebrae ou Associação 
Comercial Outras informa• 
ções pelo telefone (021) 
267-9913 e 262-2176. na 
MPC EH11tos.comMárcia 
ou Jô!iie 

,-. CAUSAS TRABALHISTAS, FAMI LIA. 
CÍVEIS E CRIMINAIS 

-;,,,- Alaides Tostes P. Ribei r o 
advogada 

Escrilóf10 Pra,ça Arilôn,a Fl«ei; T,,x.,ra 111 n1a 205 · 
Nov;;r, Iguaçu. RJ • ao lado do c,r,c 1yu~ 

Horar,o dt atMdlirnff'IIO ~ .... t 6"' dr t◄ ,u 18 hOl'il5 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-27'15 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 
Arthur C antalict-

Banho de espuma 
Eocimad.ôt por uma fofoque ocupou as 

seis eoluna'l da página 34 de sua edição 
de domingo, O Globo publicou longa 
rna1eria sobrl' a Bai>;ada Fluminense Na 
tolo t3 de-pulados estadua,s e o depula­
do f~eral Nt-lson Bomier. e:ua1mer11e na 
fuoç,ão de t.tuJar de uma seaetana que o 
governador Marcello Alencar cnou para 
tr8tar, exdUS1vame'lle, dos problemas 

de5:f~'!° mas ou menos ridieula e 

~~~~~~~ := ;:r: fa~ 
como passou a acontecer. de uns aoos 
para ca. em palanQues e ate em conda­
ves1nl~1ona1s Masafalladeongina­
hdade daQuela foto não lena maior 1mpor­
táooa se na reportagem, as.sinada pela 
repórter Angelina Nunes, houvesst; argo 
de concreto em relação a soluçao de 
c:rónicos problemas da Baixada Flum1ne-

ne □e cone.relo mesmo. nada A não ser 
a ,nforma:;.ão de que 9g0(3 ªJl!'Vª atra­
çã,,da casa noturna R1osampa e o banho 
de-espuma 

Negócio é- o seguinte em vez de 
levar aqueles 11 homens e rrés mulheres 
para a (Hsfa do aeroclube de Nova Iguaçu. 
o orlginal s1Jna tl!-los levado para a R,o.. 
sampa e lá sacado uma f~o com todos 
eles tomando um bom banho de espuma 

Ponto de honra 
Não estou e•agerando quando afirmo 

que nada de concreto saiu na maténa 
publicada na edição dominical de O Glo­
bo Ve,1,9m sõ isto "Um ponto de ho,va 
S@rá a reabertura do Hospllal dei Posse" 

Ora bolas, vãrlos dos que ocuparam o 
cargode miot!lt'Oda S3úde. como. entre 
OWOS. Jam,I Haddad e Henrique $antitio. 
já tinham dito que a reabert11a do Hospi­
la! da Posse era um ponto de honra Mas 
os problemas (gravíssimos) do Hospital 
da Posse permanecem existindo 

Negócio é o Hguinte sugiro ao se­
cretáno NeJson BomJer que, em vez de 
ficar falando em ponlos de honra e em vez 
de ficar posando para tcxos ridículas. t-Ome 
providencias que podert'io. de falo, fazer 
com que o Hospital da Posse YOlfe a 
funclOflar plenamente 

Só com pressão 
Para resolver o problema do Hosp.tal 

da Posse tem que ser feita uma grande 
pressão Como não mais existe o MAS 
(Movimen1od_asAssociaçõesde_Bairros). 
como o Sindicato dos Comeraanos de 
Nova Iguaçu SO tinha uma bandeira de 
luta (a da Semana Inglesa) e o dos Rodo­
v1ànos não tem lt.Ca e nem bandeira, 
parece ser rrn.ito difícil e organização de 
uma grande manifestação de p("01esto 
a:iritra o e:!: -100 de abandono a que fOi 

INFORME PUBLICITÁRIO 

-
,?~·:1 

" .§ ~ -
relegado o Hospital da Posse 

Sendo assim. a pressão terá que se, 
felladeOUlr.1 maneira O seaetano extra­
Of"d1nário para assuntos da BaiMda _e es­
ses depuladOS que apareceram somden­
tes na fOlo do O GIObO. preasam ,, a 
arasi!ia s ena bom que tambêm leva$­
sem na comItIva o govem3dor MarceUo 
Alencar e os píefe1los dos dez m1J11C1p10S 
(afinal, a reabertura do Hosptal da rosse 
será ut,I ao povo desses dez municipIos) 

Via,ar, d8' um passeio de avião, creio 
que são corsas do agrado desses homens 
e mulheres pubhcos Lá. na bela capital 
brasdetra. eles preCisam pressionar o mt• 
n1stro da Saúde e o ministro do Plane1a­
mento José Serra. pois este é o homem 
que anda cortando verbas que. poderão 
ser úteis num hospilal Também sena 
bom que falassem oom o f)(eSldenle Fer­
nando Hemque. que está fazendo uma 
política de abertura de pemas para grupos 
econõmIcos estrangeiros. mas preasa ser 
lembrado que também deve abnr as per­
nas para o povo sofrido da Baixada 

PT no governo 
O coleguinha Sebastião Nef)'. atual­

fllenle radicado em Brasília, con11nua sen­
docol111ista da Tribunada lmp-ensa. Nery 
não gostado PT e tem uma birra espeaaJ 
por causa da derrubada do Fernando 
Collor. Quando Collor era presidente. o 
Nery era Adido Culllnl em Roma, depois 
em Paris Levava um \lidão 

Nery continua escrevendo muito bem 
Os contatos com Fernando Calor, feliz­
menle, não lhe tiraram o talento. Foi com 
esse talento que Sebastião Nery escre­
veu um comentário sobre a maneira de• 
sastrada com que eslá atuando o gover­
nador petista do Distrito Federal. profe$­
sor Cristovam Bu..wque. Nery reconhece 
que ele é um homem inteligente, séno, 
um inteled:ual biilhante, mas tem Sido um 
fraco administrador. póndpalmente por­
que a militâOOa do PT atrapalha muito 
Acredito que se1a verdade, poís, realmen­
te, essa militãOOa pelista ê braba e vive 
fazendo besteiras 

Mas discordo do Nery quando e!e ge­
neraliza e d1zql)8todo gO\lemadorpetista 
êumfracasso Nadad1sso. Em Angra dos 
Reis, peta segunda vez. a poputação ele­
geu um prefeito do PT Sinal de que o 
plimeiro foi bom adm1r.stradof Em Vitó­
na em Porto Alegre e em vários outros 
mi.ncipos os prefeitos petiS1as honraram 
os votos recebidos. Não é por acaso que 
o ai uai gO\lemadordo Espinlo Santo é do 
PT, as.sim como não é por acaso que os 
prefeitos de Belo Honz.onte e de outros 
muilos municípios brasileiros são pelis­
tas 

Negócio é o seguinte aqui na Baixa­
da é que o PT 6 tremendamente fraco 
Mas um da poderá melhorar. 

~~! ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

'f :;Í' PREFEITURA MUNICIPAL 
OE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
Não deixe de pagar os seus imposlos em dia. 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realtzação de obras em todo o Município de 
Nov~ l_guaçu. E poderá, também, exigir do Governo 
Mun1c1p~I a. prestação dos serviços públicos tão 
necessarios a melhoria da qualidade de vida de 
todos nós. 

~ SARA 
ROZINDA 

.. 
. ~ 

PERDAS E DANOS 
Mataram a professora Eucy Mary 

Morte estúpida, violenta, brutal 
Mataramumapessoa integra. com• 

petente, batalhadora. firme e com um 
incrivel senso de Justiça 

com anti-inflamatórios Será preciso 
desgraças maiores para que este pro­
blema tenha solução defin1tiva e lme• 
diata? 

Quantos mais inocentes precisa• 
rão pagar com a vida pelo desgover. 
no? 

Mataram porque ela reconheceu 
em um dos seus algozes um ex-alu­
no. Alguém que ela ensinou a diferen­
ça entre os racionais e os irracionais 
Alguém que não captou a mensagem 
e queavida seencarregoudetrans• 
formar num animal. 

Quantos movimentos mais "Pro­
Vida'" serão necessarios para que se 
exerça uma justiça mais ágil. Nossa 
Justiça além de cega. está entrevada, 

Dia após d ia somos atingidos pela 
violência gratuita das balas perdidas, 
dos assaltos, dos seqüestros Uma 
violência poderosa e impune. E cada 
vez mais vamos nos trancando, usan• 
do sistemas de segurança para calar 
nossa revolta e Indignação. Vamos 
nos omitindo para nos proteger. Fin· 
gindo não ver, negando o que ouvi• 
mos, culpando e desculpando os 
monstros gerados por nossas miséri­
as sociais. 

Atê que ponto vamos permanecer 
acuados. inertes e mudos? 

A minha vontade ê Hir por ai fa­
zendo o ·oese10 de Matar" parte VI, 
VII ... e tantas quantas fossem neces­
sárias. Desculpem-me os pacifis­
tas _ Sei que violência gera violên• 
eia, mas pelo menos estaria fazen• 
do alguma coisa. O que não posso 
mais ê ficar surda aos gritos de 
socorro. ou aos pedidos de cle­
mência que acontecem a qualquer 
hora e em qualquer lugar 

O que se tem feito (será que estão 
fazendo, realmente, alguma coisa? 
Vejo muitas polícias, mas apenas o 
crime é organizado.) Para se tentar 
conter toda essa violência, me pare­
ce ineficaz. Estão tratando um câncer 

Já não consigo me fazer de morta 
para sobreviver 

A briga é essa, ou nenhuma E se 
você está de fora, resta•lhe chorar os 
seus mortos e pedir a Deus para não 
ser a próxima vítima 

Ney Alberto 

O Monteiro e a UIE 
Tendo sido convida• 

do pelo amigo Edson la­
buto para disputar a Pre­
sidência da União lgua­
çuana dos Estudantes 
(UIE) tratei de formar 
uma chapa bastante 
ecumênica, em termos 
ideológicos: JM • ude• 
nista-lacerdista, EL • fá 
de Plínio Salgado, FSL • 
do partidão, NR. JMB, 
ACB e GO - liberais, ZN 
- petebista e fã de Ro­
berto Silveira. AA • soci­
alista cristão, além de 
outros nomes atuantes 
Assuntos políticos-ide­
ológicos eram debatidos 
no Bar OK, onde eu sem­
pre pedia água e palito 
na manteiga, arrancan­
do sorrisos do que,ido 
·seu• JUlio 

Problemas da classe 
estudantil eram tratados 
no salão nobre daACNI 
cedido pelo dinâmico 
S11\lio Coelho Ouilio Al­
ves, da R.âd10 Soltmões, 

quase não cobrava pelo 
espaço-horário, e Hilton 
Neves (loja lguaçuana), 
patrocinava o programa 
Um encontro da Direto­
ria da U IE com o então 
Prefeito, Arruda, abriu 
uma larga porta, pela 
qual entraram bons en­
tendimentos 

Em pauta, a criação 
do Curso Científico, no 
Monteiro e, Já que funci• 
onava, à noite, numa 
escola estadual. queri• 
amos sede própria. Ruy 
Atrânio - provando que 
dono de escola particu• 
lar pode ser bom diretor 
de escola pública. en­
caminhou a questão, 
conseguindo esvaziar o 
noturno do Afrânio e lo­
tar a 1• série do que, 
hoje, é chamado de Se~ 
gundo Grau. Mario Gui• 
marães • com seu pres• 
tigio. arrancoupolpudas 
ve,bas {e dinheiros) do 
MEC, e oCMMLganhou, 

em 1962, sua sede pro­
pria, num vasto espaço 
Mais tarde a UI E conse­
guiria acabar com a co­
brança de mensahda• 
des Mas, so em 1972 
Ruy Queiroz construiria 
o segundo bloco e o Gi­
nâsio Albino Lobo dos 
Santos. que esta servin· 
do de atração a estupra­
dores. 

De lá, pra cá. muito 
pouco foi feito e. agora, 
a UFF •vive", precaria• 
mente, sem que Nova 
Iguaçu se mexa para 
arranjar-lhe um cam• 
pus, além de engolir 
salas que deveriam es­
tar seMndo aos alunos 
do Monteiro. Com o gol• 
pe de 64, as organiza4 

çôes estudantis foram 
estranguladas e. hoje. 
quando funcionam. es• 
tão divididas 

A UII::.. para sa,, ven­
cedora, não precisava 
de passealas 
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polis pod@f'la, pan contra­
temzar todos os boçais vi­
ventes no seu ch!quémmo 
urbanismo, r&a1,zar. enua!­
mente. um conoomdo CO­
MERD (Confraternização 
MtrieipefdosEnergtJmenos 
ReaciOnáno.s OaqUI), A OI"• 

ganizaç.ão do fenomen!I 
evento não Qi!!$tan:a um mi­

sero centavo com afmen~ão. porque há, ainda. capim 
de sobra COOl.'em de-Slac:ar o seg_umle: _nêo ~ou~ 
rf"ferlndo ,105 an3)f.abelos. porque a 1nte11geocia nao pode 
ser conlunalcta com instrução. e a culfln independe do 
fato de 5aberler e esue..-er Fehzmente Ja Poderemos, de 
novo. ~•letra K e assim. rno~trar o significado da 
palavra FOlk~ore (folk e popular (do povo) e lore. conhe­
cimento (saber). FOlldore. portanto - assim Jamais deven~ 
amos t._., dt>1xad0 de grafar - quer dizer saber do povo 
Feita a ol)Servação, nece5-sa,1a, _vOltemos aos boçais: um 
peaagog-ó (iguaçuuno recalcitrante) costumad\élmar 

CORREIO DA LAVOURA 

aFlorasta Amazônica_ de Inferno verde_"' ela é marav,1hQs.a. 
a pedagogenta Informa • 'NAo fQI uma bala petdilJa ~ue 
ma1ou aestudMte, fo. bala dôtocar ial,ih ainda não conse­
gui decltrares$,aoooversa dt': bala petdida. e. actio. deve ';l!lr 
&:1ueftlque naru;i_ hatenoombrodag&nte.1)81'11 pergumar, 
talvez J)Of esquecimento. onde está naquele momernoJ, o 
ped•gojegu. • can.saco d~ carregar sua best1<1lldade • fala 
da necessidade de se ctl• urna ·ecofog,a .soc1a1•. sem saber 
que esla ;à eJCiste desde os tempos que o bic hum• no andava 
de quatro, comenoo 90bras. Eu, est<1re1 presente ao Pn~iro 
COMERO, porque. por falta de iMeligên:ia. oonlmuoreSidu.., 
do em &.gaHópolis 

Nossa Galeria 

Relembrando o S<NJdoso 
prôfessor de Educação Físi­
ca do$meus1emposdePn­
mâriO José Mana Neves 
(íoCO), homer,ageamos aque­
les que IU1aram ao lado da 
Liberdade. conlra o Nazi­
Fa.sosmo. 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICÓLOGoS•CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
SERVIÇOS 

Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael ft ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PS1COOIAGNÓSTICOe 
PSFCOT[RAF'IA ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTE.$ 
e TERAPIA OE CASAIS 

(;):!1 
Hora m11TC1d, p,lo 1,1Hottt 151-Slsz d• z• , ,. ffllra, j 

dH ,:; •• 20 horu • Cott~fnio.s.· OI.IRO CARD. BANCO DO 

DETTLING&CIA. LTDB. 
e OCULOS MODERNOS 
•CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA ~ 
e SERVIÇO RAPIDO ~ 

E EFICIENTE 

., .• RA.fJ4., CABERJ, PATRONAL• COLlG!O LEOPOl..00 

Ru• Proleuo, P~•. 5e - Nov, 1r,u,ç11-RJ 

AvrAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
Rua Otàvio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Ser previderrte é 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

A~ 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ • 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3', 4!! e 5ª feira, das 08 âs 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

r.. Estrada Feliciano Sodré, 2139 • salas 5, 7 e 9. (~ 

;;.> Te!.: 796-2804 - Mesquita • Nova Iguaçu RJ -~ 

Dr. José Maria de Azevedo 

RIJA BERNARDINO OE MELlO, 1.399 - 304 CENTRO M ICO) • N. IGUAÇU • T• •• e au.-itas du 15 •• t!tOO Horas 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVlNO DE AZEREOO 

REDAÇÃO E OFICINAS R LUIZA LAMBERT, 91 -TEL 767-2725 CEP 22 215-320 

EDITOR CHEFE 
• ROBINSON BELEM OE AZEREDO 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

COLABORADORES· 
ARTl-«.JR CAUTALICE llEYCRESPO Ei..EN!R.l O( VASCONCE.u.OS SILVA_ NEY ALBE.RTO 

4 >A ~ .'LV'IO t.l0NTE1RO. CELSO MARTINS. IRIOA M.SCHENFEIL: R 
t.:IAA Z.. "IDA )t-;tA MARIA OE r'..ARVAlHO 8.t.RBOSA PAULO G".>MI S 00$ 5.lt,iT ) 

EAl1HA M.\RtAl•~•~I 
flANIELRO-~UEDONA$ClMEt-l1°0 E W.t.GNER 81$PO (fdOGll!la) 

IH RU':Y MARTINS (dllo,-..;.i-, • •<t•) 

Ed,t.ouç:ao El.VOn1c:a. 5+,.Jy,G, .. ,,1,, 761-S2ll 

Fotorito e 1rnprnsio: TIPOlÔGICACOMUNIC.AÇÃO 1NTEGAAOA 
(Rua André C•w-ale:anti, n• 78 - R,o da J•~ro - RJ) 

Anuncie 
sem sair 
de casa. 

Basta discar 

767-2725 

DE 13 A 19 DE. MAIO DE 1-

PQ( ocasião de mais um dll1v"rsánodo Coltgio Mun~ 
cipal Monteiro Loba10 que nasceu et>m o nome 1'e 
Ginásio Municipal cte Nova lguusú nos.sa hômena­
gérnao educarxlâtlo, relembrando, mais uma vez. Sebas­
tião de Anooa Négreirosque, corn férrea vontale política. 
comando com o P1"estig10 de Mal'io Guimarães. constru:u 
a sede própria da maior eSCQla municipal 

----- lrac-ema Baroni de C•rvalho 

NeSH dia abençoado 
Todo o mundo"ª' lembrar 
Do amor iluminado 
Igual. em qualquer lugar1 

O amor sem preconceito 
Sem medidas, em razão 
De ser um amor perferto 
Da alma e do coração' 

Amor de mãe todo o dia. 
Dia e noite sem cessar 
Uma luz que se irrad a 
De Deus para abençoarl 

Mâel AmOf que ampara, aJuda. Ofienta. assiste. 
chora, se aflige, sorri, acomoda. agrada conduz: 
mas sem sempre oonsegue orientar 

Amor suave, sincero, carinhoso, a-nplo, que tudo 
vê Mas às vezes não deseia a tudo enxergar 

Para as mães, os seus filhos são os ma,sborntos 
e perfeitos __ mesmo nas horas em que elas tomam 
atitudes contrá•:as à sua vontade. na d1f1c11 tarefa de 
orientá-los, i!uminando-lhestambémoespirito des­
de a infância Enes!amarchaimperfeita asc1rcuns• 
tãncias da 11ida armam as suas ciladas e as coisas 
vão acontecendo com a vida caminhando 

Mães. que amparam e vivem desamparadas 
amam, e precisam .ser amadas. sofrem, doando 
toda aaleglla envelheeem. esquecidas de s1 mes• 
mo e do tempo que passoul 

Máesl Que em .sinônimo de renúncia .sacnfiooe 
perdão. vão se apagando e vão morrendo devagan­
nho. buscando na saudade os melhores momentos 
de sua felicidade' E encontram, sempre.oamorde 
Deus na oração A paz e a luz. em Maria. mãe de 

Jesus1 
o amor puro. !antif,cado e consagrado a toda a 

humanidade' 
Mãe modelo' De amor supremo' Paciente e bon­

doso que não e cium~ntonem orgulhoso Que não 
e g~sse,ro nem egotsla não se 1mta nem fica 
magoado. O a'Tior que não se alegra com o mal dos 
outros e ama a verdade. Nunca de.san,ma. tudo 
suporta com fé, esperança e candade 

Amor eterno, verdadeirot Das Escnturas Sagra­
das Conduzind0--nos em oosso amor de mãe aqui 
na terra sob as berlÇãos de Mana, mãe de Jesus' 

VENDO UMA LINHA OE TELEFONE 2~8 • 
RIO OE JANEIRO - PREÇO OE OCASIAO. 

TRATAR PELO TEL 768-7240 



N 1~ A 19 DE MAIO DE 1ffl 

L «~~º~'º DO DISCO 
Jarba.s Gonçalves 

Cidinha França 
Cic%1nha. com muito char· 

me e breJe,r1ce. canla e en­
c.-tnladeSde os 15anos. Com 

, mais de 9 anos de es1rada 
hOJf> tem um fã dube de ca,-­
leirinha em vânos poo10$ da 
Baxada Fluminense. Já se 
&presentou em dwersos du­
bes e casas de espetacuiosoo 
Rio de Janeiro, sempre com 
mu.to sucesso 

Cant;1 Alc, , ne R ·a Ll"I" Ll"ih Pinheiro, El,s Regina. sem 
desr·!'z.1, o swing . b11lanço. regyilC P pr,nc1p1'1mente a muS1• 
ca román11ea 

Cid•l'lha França rri,ra em Nív.J Iguaçu e esta preparada 
para lan-,,ar o seu pri"Tii- ,._, d sco Contatos para !:-hows pelo 
lf'l@fone 768 6301 

Roberta Miranda no rJ 
lmperator 

Nesle final de semana . de 12 
a 1.- . Roberta M,randa esltiir.i se 
apresen,ando no lmpera!or. no 
Meier. No seu sriow. Roberta 
canta os grandes sucessos de 
sua carreira e as canções do 
novo disco que ela acaba de 
lançar pela Warner/Conlinental ~ 

Warner renova contrato com a SpotHght 
A Wamer Mus,c Brasil e a Spotlight reafirmaram o deseJO 

de oon1inuarem a trabalhar 1un1os O contrato. seguindo os 
moldes do anterior. determina a exeluSiv1c11\de da Wamer 
para a distnb1,.11ção O destaque do selo fica por coma dos 

:fat~nt,;:~gic!~i~~~s~~E:;~~~~!~~Y~~": 
Simone Bittencourt de Oliveira 

Este é o titulo do novo ál• 
bom que a Simone acaba de 
lançar pela Sony Music. pro­
duzjdo por Mauola Nele. po­
demos apreciar a artista de 
corpo inteiro. Sua ane envol­
vente vai ficando cada vez 
mais nítida enquanto as fai­
xas são ouvidas de maneira 
que este disco pode ser reco­
mendado como uma excelen­

te iniciação à arte de Simone aos que não a conhecem - se 
é que eles ai!"lda existem O destaque do álbum é 'Quem é 
Você· que prova a veia romMtica de Eduardo Ousek 

Os Morenos 
A conJonção de sol. praJa e mulher bonita não é pnv1lég10 

do verão Quem qu.ser sentir a melhor tradução do espírito 
carioca durante lodo o ano não precisa se esforçar muito 
Basta oLNir o pnme1ro disco do Ql\lpo "Os Morenos", uma 
bem-humorada mistura de samba, funk. charm. rap. SWing e 
tudo que levaocorpoase SOitar e dançar Com eles. o samba 
deixa de ser uma aventura passageira de verão para virar 
uma arte que dura os 365 dias do ano 

CINEMA 

PRET-A-PORTER 

CINE RIVER IGUA· 
ÇU - "Prét-à-porter" 
(Reapresentação) 
Com SOphi a Loren e 
Marceno Maslroian-
n1 Censura 12 
anos Horáílo 
1Sh30m- 17h20m -
19h10m e 21 horas 
PraçaAnloniaFlofes 
Te1xe1ra Tel. 767• 
0249 
CINE VERDE - ,.0 
Sombra" (reprise) 
com AJec Baldwin 
·orgasmos oral e 
all81"' (filme de sexo 
explieito). Censura 
18 anos Horãrio 
13-h50m-15ri30m-

t7h20m -19h30me 21 horas. Praçadal.Jtierdade. Tel. 767-
72"' 
CINE CENTER 1 - "'A Ultima ba1alha"' (1anc;amen1o) Com 
Jean Claude Van Damme Cen:su';;"l livre Horãno 13h - tSh 
- Hh - 19h e 21 horas 
CINE CENTER 2 -"Oebl & Lóide - dois idiotas em apurosM 
(come<lia) com J,m Carrey e Jeff Oaniels Censura livre 
Horàno: 1'.lh 40m - 1Sh3Dm-17h20m -19titorn E' 21 t>Mas 
CINE CENTER 3 - '"A Ultima batalha" (lançamento) Com 
JeanC1a..ideVanDamme.Censura 11 ... re Horaoo 13h-15h 
-17h-19h e 21 horas Iguaçu Cenler. Av Marecna1 Flonano 
Peuoto. 1.-sO-Tel 768-0767 

CORREIO DA LAVOURA 

CULTURA ~ 
&LAZER~À 

li Salão de Maio em 
São João de Meriti 

Atra\·é~ da Secrcuri1 
MunJcipal de Cuhura. (;:c;­

ponc e l.uer. \crá realiza• 

do o 2º T-ncootro de Anis-­
t11"> Plà .. rico., de di\·crws 
e<..tiJo .... que estuii,('I aprc­
,c111a11do .. ua,;, obnt ., e c.:011-
coi-rcndo a medalhas de 
bronze. prata. ouro e mcn­
çõcsbonro!'-a~ Sio 56 osjâ 
inscrito~. rorre,>ondendo 
a 116 obras de artes que 

estarão eq,ostas ao públi­
co no periodo de 18 de 
maio atê o dia 14 de junho 
Participação especial dos 
professores Clenio Ferrei­
ra da Silva, Eny Varella, 
Dario Silva e do Comenda­
dor Roberto Pumar 

Conforme assinala o or­
gao.izadordeste Salio, Gui­
lherme Peres, "O pincel de• 

fine formas em gestos pre­
ci!.OS. fiaposdemJ\,·enspas• 

taodo restos de sol rua~, 
ca~a,;_ arvores. rostos e 
objetos ~o tocados por 
e:;sct. poeta<; da cor que 
lll!!Of3 apre-.entam o lf Sa­
lão dt Ma io, com o apoio 
do Governo Muo.ícipar' 

Abertura. dia l 8demaio 
(quinta-feira), às 19 horas. 
com coquetel pua convi­
dados e autoridades O en­
cerramento está previsto 
para o dia 14 de junho, 
quando os artistas recebc­
rioosseusprêmios. Sema­
nalmente, de segunda a sex• 
ta-feira, das 9 às 17 horas, 
no Centro Cultural Mcriti­

c-nse( ern frente a Prefeitura 
de São Joio de Meriti • 

Vilar dos Telles). 

Cazé e Lourdes Barreto 
A Galeria de Arte do 

Sesc de Nova Iguaçu abre 
suas portas para mais um 
evento. Desta vez com a 
exposição ''E.ncontro", mo• 
mento de união profissio­

nal entre duas pessoas que 

acreditam na pintura com 
paixão, como uma necessi• 
dade. 

Os dois cxpm,;itores, 
Cazé e Lourdes Barreto, 
pos'-Uem em comum uma 
tendência expres.,;ioniS1a or­
~:mica, que ~e rcllcte na 
ling:uag,ern pictórica cnm 

,1ma força \ 1!.Ceral. Bus­
cam no gesto, cor, matéri­
as, transparências, grafis­
mos e tons, possibilidades 
que enriquecem e transfor­
mam imagens em signifi• 
cantes essências 

Nessa mostra os artistas 
estão expondo trabalhos 
inéditos em óleo, guache, 

acn1ico e aquarela 
Em grandes dimensões 

ou em dimensões mais inti­
mistas, onde é possível ob­
servar a pinrura cm situa­
ções de grande requinte 
ou despojamento total, seja 
no gesto, na cor ou nos 
conteúdos dos temas que 
abordam. Estes temas ca­
mínham entre o sagrado e o 
profano, o opaco e o trans­
parente, o material e o pla­
no, ou seja. união do que 
senam a1iarentemente 
opo,tos, cuja existenc1a se 
dá na superticie bidimen­
sional do ~uporte, na pin­
tura 

Esta exposição está 
aberta à visitação pública 
até 4 de junho, sempre no 
horãrio das 9 às 17 boi-as, 
de terç.a-feira a domingo 
Rua Aymorês, 10 - Bairro 
Moquetá 

O Projeto Som no Praça apresenta 

~,z,~ 
5 feira 18/05/95 a partir das 20:30 

Pça Paulo de Frcntin Centro - Nilópolis 

Rcportando-s.eaoa.ni'vi:u..iriodo Corniod• ._. 
vour• e, especitlmente, ,, recentes a.i.er1çõea.,.. 
cu operadas por este ICmlnirio. E.tiene Tmein, 
ancorando-se scn,pre em seu wudoso e querido pti 
e vciho amigo dos Azeredos. A.rtmndo Salles Ttiuí­
ra. enviou Hl'I semana csrinhosa cana ao1 dird.Ot"es 
do CL cujo inteiro teor tra.nscrc:\lcmos 1ba.ixo: 

, Copacabana, 5 de ma10 de /995 
Queridos Robmson e <Ãrson 
Láse \·ãoalgunsan0$quteunãoos,.~1oe. apuo, 

do tempo e da dutcinc,a. tenho acompannado t.M 

alguns finais de semana o crucunenia t:úste Jontai 
tão querido que i o Corre10 da l.avoora e qw 
aprend1agostarpormtermid1odomeupa1,Arnsan­
do Salles Teixeira. que hoje ,ião está mau mtre nó,, 
mas que, te11ho cerle::a. se es11vesse wvo, estona 
tscrt-..·endo algumas palavras a utafamil,a (file jof 
tao sua amiga 

Eu quero. em nome do meu pa, e tk mim. EltOM 
Tt1xe1ra, parabeni:ar. amda que um pouco atrtua­
da (mru nunca tarde'). pelo sucesso e pela batall,o 
destes anos tm que 1,"0Cis acreditaram que podiam e 
co,ueguiram' 

Claro que nã.o co,r,,.,,,., com seus antecessores, 
mas mu,tar ve:es (e não foram poucru), sentado na 
sala de 11ossa casa, papa, me conttI\la o quanto a 
JamihaA:eredo 11nhasidosuaam,ga, e ho;e só ruia 
uma grande saudade daqueles tempos 

Rob111so11e Gerson -e todos aqueles que conttm,­
am a acreditar no Correio da Lavoura - o meu 
"mu,to obngada ", a mim, que ainda posso /i-lo. 
Tenho certe:ade que se papai est1ve.sseaqu1 tambim 
escrever,aafgumas f 111hara1,·oâs. Eé em nome dele, 
Armando, e em meu nome, Eltane Te1xe1ra. e~ wn 
passadomesquecivel. que estendo os meus para!Hm 
pela vrtór,a." 

HÁPRECISAMEffiMEIOSÉCULO-
• Registrava em suas colunas o CL 

Na coluna de tópicos, Uttl• 

tulada V3rias Notas, ressai• 
tando o ··Dia da V1tóna', o 
('L registra "OpO\'O 1guaçu­
ano, naturalmente, não fugiu 
à regra geral Aguardando 
com ansiedade, havia cerca 
de uma ttmana, o desfecho da 
Guerra na Europa. foi com 
mdescntivel nbsfaç.ão e ai~ 
gria que recebeu a noticia do 
colapso das forças hitleristas 
e a consequente rendição rn­
condicional da Alemanha às 
Nações Urudas 'A cidade fi. 
cou em festa segunda a terça• 
feira. reali:tandoopovocomi­
cios e passeatas, conduzmdo 
as bandeiras do Brasil e da 
Amenca do 'Sorte. da Rússia 
eda lngla1em1,numadencns­
tração do1úb1lo popu'3rpda 
vitóna final do Diroco, da 
Jusllç.a e da Liberdade,. 

Contrata casamento com 
a Srta !\a1r V1em1 Pm10, fi­
lha do Sr Ck;cu Bemardmo 
Pmto e de D Isaura V1ern1 
Pinto, o Sr Leorudas Sergio 
Ferrt1ra. filhod0 Sr Frlnklu'I 
Serg,o Fmeua e de D ~••1u 
Sergio Ladeira 

A fe1ra-l1v1e, que funoo­
na,,a na Travessa /'.ia nano de 
Moura. ao lado d:a lgreJa 

MatnzdeSanto AntOl'IIO, de&­
de o dia 6 de maio pau.a a 
funaonar na Rua Bema.rdino 
de Mello, no trecho COl'l1)~ 

cndido entre a Rua Dr Thi­
bau e a Rua S de Julho (atual 
Seb3Stiào Herculano de Mat­
t05) A transfertnela se deu 
em razàodopedidopeloYlgÍ­
no da igrqa matriz., sob a 
alegação deste de que a feira 
vinha .. pertw'bando sobl'Cll'II• 
neira as ommôruu rehg,ous 
aos dOfTl1l'\gOS e as. aulas no 
Colégio Santo Ant(l'Uo à& 
qwntas-fe:m1s" 

Sob a preudincia do Prol. 
eDlrttor JosuêGonçalwsFil­
guoras,oomemora-se. emNi­
lópohs. oterceroaruwnáno 
de fundação do Institim Fil• 
guara5 Ai JO!erudadll e a 
vasta programação, oonstan­
te de sessôa çÍ\llca eapo,ti­
va, reahudas no dia 1• dl 
maio, contou oom ap,,.... 
sapre:sençado PrefeitoMuN­
opal. Dr Getuho de Moura 

O Cme Verde ex.ibe, dia 
1 J · 1oma1s Nacional e da fOJt. 
umdtsenhc- aa:nmuaçiodo 
filme em SMe "A._• 
Job.a" e o drama ""MWhtru• 
tãruc:a'·, oom John Hall. Ma­
na ~lontez e Sabu 
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• CDLemRevista I Quatro anos depois Queimados 
-: •• podetercelrlza=:=•IU ganha novamente sua rádio FM 
-O. mulu manek'I$ ttt".se domlnN no.uo olhar p,,rfl 

=~~=•c::::~"::.U:;::;:!: 
nou• ~ pasu • ,-rtenctN a()$ Odros Um olhar cltltvO 
lransforma II Pfl$$0a em e.scniva~ 

(Ben}emln G. Buelta) 

Ji se disse que a democ:recia se ah menta dlaiamente no 
prato da ci\Uldania A coosciblcia da ad,dania fortalece as 
Instituções e toma seus representantes !eg1t1mos defensores 
das causas soaais Um odadão consc1ente de seus d1rer1os 
1em cood1çóu de cobrar e controlar as ,ções dos poderes 
c,onstiluidos O flSldamento bãsmo do prqetode adadania é 
• pWlicipaç.io e o engajamento das pe~s na vida institv-­
donal do P1is Não se oonsll"D uma Pátria sem se peneirar 
no imago de suas necessidades e sem espirita eivioo .É o 
ddadao, nos sistemas democrãttcos, que Indica d1retamenle 
seus rep,esentantes e os esoolhe, pef'lodiCamente, a fim de 
tA-los mais completamente sob sua dependêneia Na Pátna 
democrilica, o poder pertence ao povo e em seu nome é 
exenm 

ES'las considenlÇÕes se fazem necessáias nesse mo­
menloem queoPaiscomeça a descortinar um novoh0rlzon-
1e poli~nstitudonal. Não podemCI:$, sob nemuma hipóte­
se, ebclicaf de reivindiCW Cidadania, trw\sferindo a outros o 
nosso direito de reivindiea' poslçóes, apontar caminhos, 
defender causas ou selecionar as melhores allem,tiv8$ para 
viabihz.ar nosso futuro. Temos urgência de melhoria de 
procuso.s. Temos pressa para implantar as bases de um Pais 
econom.c.1mente eqi..librado, socialmente Justo e solida­
mente democnitico Como podemos oonquistar tais metas? 

Em primeiro lugar, há que S8 septlt• a cuttUlll acomod .. 
tida que tem sugado o ~ da nossa criatMdade e 
quebrado • nossa vontade. Exphe&-se: hl~oricamen1e, a 
nossa representação politica Cem Sido. em grande parte, 
eseollwda na base do t~á-da-cá e Influenciada pelos 
donos dos CLmlis eleitoreiros que ainda persistem, apesar 
dos últimos dezessete anos. Tais prãticas, infelizmente, 
ainda grassam entre nós. contribuindo para deformar o 
pnx:esso CIAIISSI e alargar as fronteiras da barbárie polibca 

O odadão se forma na CIJtin da pwtieipação, por meio 
da ferramenta da educação. que, por sua vez, lhe confere 
maior racionalidade e capacidade de distinguir o certo do 
emldo. A maior parte dos 150 milhões de bfasileiros ainda 
eti fora do mert:ado d8 consumo. Milhôes de brasileiros: 
penambufam nos espaços da pobrez.a ma-ginal, enfrentando 
os desaflOS da moradia, da saúde, da alimentaÇão e da 
educação. Milhares de a1anças e jovens, antes mesmo de 
conhecerem as reais possibilidades da vida, são jogados nos 
braços da violência e do abandono. São afastados do conví­
vio da Cidadania, peta lmpo$$ibilidade do acesso às condi­
ções mínimas de engajamento na vida soc:íal. institucional, 
o.ltural e política A esStt. certamente, está mllllOdislanteo 

~ i:.:!~~~::::•~ participação. Sua motivação é 

Mas para que oc.ontingente dos desassistidos possa fazer 
pane do_ grande concerto social, ê precso que os setores 
esd8'9Cldos. os grupos e camadas engajadas no processo 
eoonõmico. cultural e políbco, sejam mais conscientes de seu 
real POder. E de sua capacidade de prom011er mudanças 
Traea-se de ~o grave fec:tiar os olhos para as questõeS 
nacionais _O Pais que ternos e o Pais que podemos fazer 
melhor, eX1gem, de nós todo.s, o senlimen1o que podemos 
tazer methor'. exigem. de nós todos, o sentimento de abneg .. 
çio, a consQfneia do 1de_a1 coletivo, a noção do direi lo e do 
dever e, ,obretudo. o e$p1n10 aberto para dizer sim â convo­
cação pelo usoplenoda cidadania Pode-se atê afirmar que 
um pais é um agregadotemtorial, de espaços e pessoas sem 
M!entidade defi111da, sem vorrtade própria, sem afirmação 
0v1ca_ M8$_ uma Nação ê o país do sentimento páll1o da ~= ~~ d:e ~~~ ::~v:bi~~~~is~i=u; 
sua poeSia. CUitivam sua cultura e seus antepassados inter­
pretam seus sentimentos e feSleJam suas datas neeion'.ais. E 
lllnda, se i,iem ~ abnr as. portas do fUluro. Preeisamo$ 
~arma,-o Pais ~:stl na Nação Brasileira Precisamos 
libertar-mo-nos da sindrome de -pra frente br.l$ilismo" em 

:~=u:~X::,~~~á~iv1smo é !ornada como de 

_Não se trata de meta impossivel É mais Simples do que 
se •magma Basia que cada um de n6s cumpra o seu dever 
Oue cada representante do povo desempenhe com efieiên­
aa a sua missão Que parem de 1ergiver,ar e apressem as 
mudanças que são 1ndlspensáve,s para viabilizar a nossa 

f::~':m ~=í:~~se~~~e~=:~ 
mentos ~ podemosoontinuaradarvezaosquettansfor: 
mam a pohbca em esteira para sua a'!Unsão pessoal 0 

~l==~eªm~'::dp~~~~=!vr:; 
faz~rconussões aos prlv11ég1os. à ihatude. ~ engodos à 
= •~Üdeemboscad~. O Pais merece um banhodedecên-

te!:,~u:e~~~=~: ~ta;"::~~e:ar ~!:°.! 
111a Sob Ptnade apagannos o passado, o presente e o Muro 
de lA"NI Nação E destt\lirmo.s os SOl'lt!os de um povo 

Ge~ Gabrl.tll, &mpn,Urlo, • pr~CMnte dit 
Con~ Hklonal de Dirlgente.s LoJJstn- CNDL. 

Queimados sai o, freta te 
outn vez.. Eotre os munici­
pios reeém-co:u1ncip1dos, 
QueimadosuJtnpassaosli­
mites de seu tenicório e 
ganha os céus de toda a 
Baixada e Grande Rio atra­
vés dasoodassoooras• nio 
de um disco voador - e sim, 
da rádio FM Novos Ru­
mos,, que será administrada 
pela Radioclubc de Quei­
mados, presidida pelo jor­
nalista e Coordenador de 
Comuo.icaçio Social da 
Ciman Municipal do Rio 
de Janeiro, Ismael Lopes 
de Oliveira 

Quem sintoniz.ar oo "dial de Qucimado~ gerou um 
a 6-eqüincla 106.8, ao lado processo m Ministério das 
da rádio Catednt vai ficar Comun.i~ções. Com a pot­
m.ara\.ílbado com a rádio se do presidente Fernando 

a q11e enca~a • lista du 
cm.inoru que brio par­
te dessa experiêocia p10-
oeira 

de Quei.roa.dos Henrique Cardoso e u Nettuibado, dia 13, i1 
20 horas, na Cua de Gon­
domtr, ierÍ afest.ade inau­
gwaçio da ridio com wn 
jantar musical e a pre1CDça 
de diversu autoridades do 
munícipio e também do 
Ministério das Comunica• 
ções O maestro Mauro 
Guedes. que também é 
tecladisu, e a cantora Ci­
dinha França. 1,·ão ani­
mar a festa Uma pro­
posta já foi feita a Câma­
ra Municipal de Queima­
dos no sentido de que a 
Radioclube de Queima­
dos seja reconhecida por 

lei como de utilidade 
pública 

Na sexta-feira última, o constantes idas do prefeito 
jomalJsta Ismael Lopes Jorge Perei,-a a Brasilia, 
acompanhado de um dos oum dos encontros.. o as-­
colaboradores, Luiz Alon- sunto foi tratado entre o 
so, visitou o prefeito Jorge prefeito de Queimados e 
Pereira, a quem explicou Fernando Henrique. Este, 
que foi escolhida a data de garantiu a Jorge que o as-
15 de ma)o, porque nesse sunto já estava 5C'lldo rea­
dia. bí quatro anos, o Ocn- valiado pelo mini§tro du 

tel interditou os transmis- Comunicações Sergjo Mot­
sores por considerar clan- ta 
testina não apenas a Novos A reívmd.icação coleti­
Rumos., mas também ou- va du 16 emissoras deu 

A rádio Novos Rumos 
entra oo ar nesta segunda­
feira, dia IS,comumapro­
gramação bastante variada 
e muitas noticias de inte­

resse da comunidade 

Iras IS emissoras espalha- resultado Um projet<rpi-
das pelo país loto foi moatado e hoJe ser-

A rádio saiu do ar - in- ve de base à regulamenta-
formou Ismael- mas a l uta ção do sistema de Rádios 

continuouemBrasília,onde Públicas de Baixa Potên-
u.m pedido da Radioclube eia, sendo a Novos Rumos 

---16 anos depois (1)---
No último artigo comen­

tamos sobre Nova Iguaçu, 
sua situação, seus f~hos 
forasteiros. Hoje comenta­
remos sobre o que disse­
ram esses foras1eiros e fi­
lhos da terra. 

Em 1969, Jacy Pache­
co, poeta, escritor e jorna­
lista me entregou a res­
ponsabilidade de colabo­
rar na edição do seu livro 
Paisagem Fluminense, na 

inclusão de nomes das 
pessoas ligadas ao desen­
volvimentoculturalde Nova 
Iguaçu. Lembro-me que não foi d ificil, g raças a quan1i­
dade e qualidade dos nossos ilustres intelectuais que 
atenderam a solicitação. O resultado toí a participação 
de mais de uma dezena de colaborações. O número de 
colaboradores não foi maior em função da exiguidade 
do tempo. Procurarei retratar alguns dos artigos publí­
cados. Ney Alberto escreveu: ·As condições desfavo­
ráveis que se observaram na víla forçaram o govemo a 
1ransferirsua sede em 1891. paraoutrok>cal, com foros 
de cidade ... O saneamento da Baixada Fluminense 
1rouxe muito progresso â região~. Comentário: as con­
dições desfavoráveis existentes em 1891. acho. medi­
das as proporções, continuam as mesmas, O sanea­
mento da Baixada Fluminense não chegou, até ª9°'ª· 
em Nova Iguaçu. 

Continuando Ney Alberto: ~Quem pela estrada de 
pedra/seu ar solene respira/respira a vida na selva/que 
na paisagem transpira~. 

ô Ney,coltadode quem se arriscara respirar fundo 
no centro de Nova Iguaçu. Caldurinho. Éumafedenlina 
de matar rato gordo. 

Sara RozindaJá escrevia: "Outrora ergueu-se ali um 
povoado,., No centro da planície há uma igreja em 
ruínas Em suas paredes, parasitas dão um toque 
morto à paisagem agreste·. 

Querida Sara.a igreja não sei, mas as ruas,aetdade. 
continuam em ruínas. Parasitas não estão mais nas 
paredes Estão!. 

O prof. Newton Gonçalves de Barros também par11-
cipou: "Queria o Bras~ - Repúbhca/mais um filho lavra­
dor/A Nova Iguaçu lhe deu/seiscentos mil ci<ladãos/ 
fluminenses laboriosos ." 

Ilustre mestre, o Brasil República poderia querer um 
filho lavrador, mas nós hoje queremos um filho lraba­
lhador. para que os seiscenlo mil cidadãos fluminen­
ses laboriosos (hoje ultrapassBm os milhões) possam 

Wandeck Pereira 
encontrar um filho liberta­
dor como Frei Francisco 
Sam~io. 

João Barbosa escreveu 
o seguinte: ·Quem visita 
hoje Nova Iguaçu se en­
canta com sua beleza ar­
quitetônica, seus ed;r'icios 
modernos e sua gente boa 
e hospitaleira·. Realmen­
te, meu amigo João Bar­
bosa não calculou que 
aquele Nova Iguaçu, can­
tada em prosa e verso iria 
sucumbir. Hoje, meu caro 
João Barbosa, quem visita 

Nova Iguaçu se encanta com suas ruas enlambança-
das, mal cheirosas. A beleza arquitetônica esta nas 
escadarias da Central, nas ruas do centro de Nova 
Iguaçu, com suas barracas 1omando todos os espaços 
Está, tamb8m, em nossa Praça da Liberdade, onde se 
vende de tudo, induslve camisinhas. Seus bancos, 
outrora ocupados por nós para comentarmos sobre os 
fatos da semana ou do dia-a-dia, serve, hoje, de 
donnltório e mictório. 

João Bart>osa, continuando seu ar1igo, escreveu 
"Nova Iguaçu é, enfim, uma comuna que cr&Sce assus­
tadoramente, graças ao arro;o e a conf.ança de empre­
endedores que acreditaram no presente e no futuro 
deste grande munícipio" 

Neste partteular, o João Barbosa acertou: os irom­
badinhas" acreditaram no presente e no futuro, e fize­
ram de Nova Iguaçu o maior reduto de pilantragem da 
Baixada. Ladrão e trombadínha existe um para cada 
dez ;guaçuanos. Dai a confiança nos novos empreen­
dimentos (assaltos). 

Leopoldo Machado, nosso mestre maior, se fez 
presente com um soneto publK:ado no Correio da 
lavoura em01.06.1955: • ... depois da Arcádia. espera 
que lhe dêem/teatro moderno e biblioteca pública/que 
são seus três mais justos ideais" 

Querido Mestre Maior. o senhor, na esfera superior, 
deve estar triste e zangado oom o pessoal daqui de 
baixo. da esfera hiper infenor. O teatro moderno e a 
biblioleca não lêm muita necessidade, pra que? Quem 
vai ao teatro? Pra que biblioteca? Os lempos mudaram. 
amado mestre. Hoje, nossa Arcádia está alugada. ou 
vendida, não sei, da finalidade que não tem nada com 
nossos ideais. O senhor, como imor1al (arcada). tem o 
direito de cobrar, azucrinar os ( ir)respoosaveis O nos­
solealro. que linha seu nJm&. também nêoexistemais 
Mestre, perdoe, e!es náo sabem o que fazem 
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17, reai'HfiO 
Ramàon L de Souza o no.s.10 Hfflp('fl Brilolnh• 

Caderninho azul 
AIJHrtlenadty. niopude circula! Of'ltem n,afestade 15 idades 

da bonita Is.a~ ~rtms Avelar Gou!art, no Holly.Yood Disco Club 
Meu abraço carlMO-lc daqui 

• C.tt da manhi em çasa d-e Conceiç.io e Tharciss,o CcU1lnho 
noaltodoladocritnta/daadade Ttmpoparaum piipoligeiro. ~es 
ccmentawm dl bof\1ta noitada t1awa1ana que sacvdiu o Ccuntry no 
final de semana 

• Mana TetHI Ribeiro preparafutaiunina para festejar a nova 
Idade de Joio, em pleno São João. uai 

• Eml)fes&rio Ciilfios MaJques Rcllc, incan5âvel, batalhado!' de 
nossa s~edade, ganhou hcmenagem no Ltons Nova Iguaçu 
carlos Marqun Rollo é grande amigo e figura humana fora de 
sêrte Personalidade nota mil 

• Ser8 no doa 22. tendo como cenário a Oinim~ de Bebidas, 
em Roe;;ha Sobrinho, o c;;oq de apresentaçio do RC Cola, !lOVO 
retrigennlll 12afamih.a Nardelll. O produto chama-se na verdade RC 
Cola, 12a Royal Crow lnternabonal Depois eu conto 

• Falar em bebida. segundo o "Bntish Medical Joumal", cada 
ruuo bebe, em média. uma gwr1f1 de vodca a cada dois dias, 
,endo que grande parte da bebida é de fil;brieaçio Cilseira Pojs é 

• Fala-se em violêóncia por aqui, mas na Sai•ada tudo calmo, 
nlo? A OAB de São P•ulo esta h1per preocupada com o aumento 
da_viol!nc1a em terras quatroe;;en!~s Ela ji matou 57"4 maisrio5 
dois pc,meir01, muesdu1e1no, em comparação ao ano panado 
E a1nl2a falam ria Ba1xadii E Santa TerHa7 

Rotação 
1 • SegvndooZMNotic1as. Madame Cascavehs1'fazeridoum 

curso de francis e de boas maneiras. Serique vau 1ec- Jeito? Acho 
meio d,flc11. Quem riasceu para jeca nun,;a ehega. a mal2ame de 
verdade 

2- Dt. Mario MaTques. ptesençac;;om gn.ipode am,gos, na terça 
que vem. 1how de Leandro e leof"lardo_ na Rios.ampa Luz e o 
e1n.i,g1io pl.astico Jose Mana deAzereclodMdar.io mnacom grupo 
devips 

3 - LUil Soares de França Neto feste1a em setembro 82 anos 

~;::::;1:~ ~: ;!:~~;~e :~~~~~su'!i:O~~e~=1~~~Çaé 
como o ctlamamos, • desses amigos que a gente precisa guardai 
HmPfe do lado e5qUl!fclo do cor3?0 E homem de bem. que 
semPfe procurou aJudar aos outros. sem di111nç:ão. que filtrilm set 
o matav1lhoso Fr:1.nça, o pai o amigo, o irmão qu,e todos querem 

~~~81~1 u~e~•:~gr:; i~!ta
8~=~•; i:d:;-.'!: ~•~: ~n1; =~=:o, seus amigos Jª s.e n'IO'Vlm"1tam para festejar Aplau• 

4 - Alon$0 Dei Moura. manda o ,ornai ·o Patrono"_ de Duque de 
Caxias . onde imperam vanos col<.1rustas entre eles .a Oina Gueria 
toda podtfOU Tem espaço para todo&, sempre ct,,go isto Não hÍI 
necessidade de brtga nem de atropelos. le'1) jomal pata todos 
eKteverem Portanto cnanças, e.alma no Bras,J 

5 a • Alonso Oel Moura escreve Umil crónica bem humorada 
Dei g&rgathadas ao ler a nota do emp,es.lllno Ed1.11rdo Feital 
agaJTado por uma doida em pll!lla pista de d•nça Que horror 

Cocorococós 
Cil!llbst.n ga~nte,:n, dois po,,tos. as primeiras gahntlas foram 

domesbeaclas ria Til!land,a eatam11nte h:81 8 mil anos E nio na 
Cl\ina corno se p"1HVa Oh. dor 

Poise 
P-unoelma e Wno Bc1rata rumando para Conservatóna. no 

fl!t'laclo Ele vai fall!f ,etcstill paira ~a na Janela do apartamer,to 
Que romln"bco 

• linda e elegante a nova loja ele Ch1rley. com Ch mumo. n.a 
Aven.daManoGu.marãn antga Sa.ntos D1.1mont Bol!óas elegan-

ªª~ empreso sonto antônio de mineroçõo ltda 

Ho~ éda d&eplausos pa,. Bnzefnh•, que eper&«noflash eo/4do 
~ Tom Cavakante. Brilolinha te""' a ousaáa ~ t,~,,, Le-anào f/1 

L.anardo, um .1how milomíf'IO. '"'f" e quarla que \/rim, n• Riosam­
pa. Podem eotnefar • aplaudir: ·um. dOls. triis. ,a~ .. 

t9mmas e sapatos sob medida, que Chirley Souza e equipe fazem 
com categoria Depois eu falo 

• Eharia Martmo n.ão pira mesmo. Inaugurou agOfa a loja Baby 
Blue. espec1c11izada em roupas infantis. O address? Or. Thibau 
(que teimam em trocar de nome, conheço esta rua com esse nome 
e ponto final), número 114. Vale conhec;;er de perto 

• Papo na manhã de sol i;;om Geraldo M1quelotb. na Bebidas 
Brama Um cafezinho ligeiro e um alõ 

• Rivaldo Vieira mudando de endereço com sua llanh.a, mas 
sempre por aqut. Eles não trocam Nova Iguaçu por lugar nenhum 
Estio certos 

Mar de tranqüilidade 
Reparem a trariqüili<iade de nossa clty nos fins de semana 

Tirando alguns b.aderrie1ros. fun~s que voltam de bailes pela 
madrugada e alguns pivetes, riâo se tem mlticias de maldades 
como acontecem na zona sUI, tiroteios entre quadnlhas que 
teimam em invadir terrenos dos OU'lros na base d-e narcotr.tifieo 
e coisas do ginero. POJ aqui seril!Vega em mar de tranqüilidade 
~té a m,nh.a amiga Oam.tta Leão comentou tal fato domingo 
último no ·Jornal do Bra11r Vf'lit a BaiKadal Viva 

Momento 
A 8r,1,hma lariçando. 11"Mc1a!mente em Sllc Paulo, depois em 

~~r~v!:•~
1
-~~ ~~,~~a;~:.. ~~~~~..,;~ostoso 

• N.io5e1 de onde o PTtiratarit.agn1na par.a as viagl!ll& de Lula 
Que embarc;;a agora para Alemanha China, Vietnã e lt l E. para 
quemp,o<je 

• Chegando às lilll"arias o livro de Gennder Flowets sobl'e ela e 
o Pfl!Sidente dos Sta.tu El.a loora OKigen.adil e bonita, d1lmdo que 
vai abalar as estruturas da Cau Branca Para todo, os efeftc», 
H11'ill')' Chnt0f1 colocou as ba1bas de molho Ou ,~m 0$ cabeli• 

""' "Prefe.tode Oueimados. Dr. JorgePl!feua. fa.zendoumgn1ode 
trabalho na coml.lflidade V1 de perto o progresso dos lados deli 
Apl.ausos 

• O, romanos inventaram o fo1e1ra1 Os m:1u1s, os dlocola.­
tn o, gregos apl!ffe1çoaram o vinho Mas nio h:il quem saiba 
aproveita-lo Melhor do que os franceses Não? 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO, 
Av Abílio Augusto T6vofo. 3 . 793-N 19uoçv 

Pf\BX 7 67-6116 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

At,ndiment,ia, 
Pronto Socom, M.ttem:idade ~ 

Traumatofogu1. Laboratorio, Radiolcwa. Tomografia 

C0mputadonud.a, Mamografia., l-1tmscnogr:afi:a, U.T 1 
Con,·(11.io1 

FASSU,.,CRA • MED GRl.'PO- SUL AMtRICA -
PLANO VIDA- CA C • FlJNCEP. E'NGEPRON­
ASCB • CAPECESP-.CORRElOS - IPALERJ. BOA 

SAUDE • CNEN-l:RA.."'Hi)S - GOLOEN CROSS-
C A A RJ - CENTRES$- PETROBRAS-VITA SAt:­

DE- M10SP-TELERJ • C A SS.l - Sll.VER CROSS­
IJNT\1'EO • .SAUDE TOTAL - E~{PREMED - F ASIUS­

!\-fEOJ - SAVDE BA).1EIHN'DUS - SAUDE BRA.DESCO 
- CREDICARD • SOLLO_f AMERICAN EXPR.ESSJ­

S B M · PATRO'.\IAL- CUNICA MIGUEL MOROSE.­
PLANTÀO SAt.l)E- MILLER. 

Atendimento 24 hora1 
Rua Ottúho Vargas 222 Centro NO'\la lgu.açu 

'R767-SISI 767-5542 767-2.334 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA .DA LIB. ER.DADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nac.:onaes e estrangeiros 
Papelana e artigos para presentes 

t 767·72660025- 76B,-(i235 
FAX: 767·0904 

Contabilidade 
~elson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSIST~NCIA F'ISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Eacritôrio: Rua Prol' Venina Correa Torres, 
230 • 111' andar - Tele.fones: 767-1747 / 767•7621 

(sede próprti") 

nono d ~spACHAdo!liA uou PINTO PEREIRA 
LICENÇA OE CONSTRUÇÃO. LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R1.1 D1. Atl'!ayae Pimtnta ot Morae,. 682 NO'ia Iguaçu• RJ 
Te1eo.-1. 7ô7-0425 

ERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA. 

COM/CNIOS: INPS. PASC.f'QLl'.:14Ml.rTASI. 
COflP00EA0~18EAO.\.CA,SII.S0"'~f'ETROIIRA.S. 

MNISTERIO OOS TI'IANSPORTES. CO~lf'~TOA. f'EOAE"" 
v~ $JI... i11NisrtF1.10 ooEXtAcrro 

CONCESSIONAfU,11 DOS SEJWIQOS ~DS DOS 
CDArrtfllOSPUSI.IOOSOE~AD,1,1,ÇU. ...... 

RVAOONWALMõfl.f7-/ó0'1fA~IIAÇU 
T(Lt:FOtU!:S:1'0•ts29E7'7-'1l4 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCEIS ALVAtADES 
GESSOS • COlAS • VERNIZES 

TUDO PARA PlrJTLIAA 

Rua Ownríno Boca1Jjva, ,53105 • N. fg1.111,ç1, • RJ 
Telcones.- 767-8384 e 767·8388 

Papéis soltos pela 
casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 

EVITE ISSO COM 

ENCADERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

Rua Lu1za Lambert. 91 - Centro Nova Iguaçu 
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COMEÇA NESTE DOMINGO O 
RETINIMO DO CAMPEONATO 

BELFORROXENSE 
O Campeonato Berf'orroxense de Futebo, 

Amador (edição 95) promove neste dom1ng( 
os jogos que marcam o imcio do segundo turno 
da competição. Pela Chave A. a equipe do EC 
Betford Roxo garantiu. no tumo inicial. o pri­
meiro lugar. somando 10 pontos ganhos Na 
Chave 8 o vencedor foi o time do lmperio. com 
11 pontos Oe$ta forma, conf_orme determrna o 
regulamento. os dois times ja estão classifica­
dos para disputarem a fase semi-final. A cras­
slicação das equipes dentro do turno ficou 
aulm: Chave A - 1°) EC Belford Roxo - 10 
pontos ganhos; 2') Inocentes eJambuí - 8; 4°) 
Unidos do Xavante-6; 5º) Dois de Ouro -5; 6°) 
Unilo - 3; e 7-) Babi -2. Chave B -1°) lmperio 
.. 11 pontos;2°)UnidosdoPiam-9: 3°) Oivínéia 
.. 7; ◄') SDF Martins e São Francisco - 6; 6°) 
Hnterllndia -3; e r-) Guaraclaba - zero ponto 

Primeira rodada do returno 
A primeira rodada do returno do Campeona­

to Selorroxense, programada para ser inicia­
da M&le domingo, assinala os seguintes jo­
gos: Chave A - Inocentes x Babi, Betford Roxo 
x Unidos do Xavante e União x Dois de Ouro. 
Folga: Jambuí. Chave 8 • Guaraciaba x SDF 
Martins. Hinterlândia x Oivinéia e Império São 
Francisco. Folga: Unidos do Piam. 

Artur e Bê vencem 5ª etapa 
do Circuito de Vôlei de Areia 

A Praça do frigorífico, 
localizada em Nilópoli-.. no 
úhimo final de semana. <.;cr­

\Íu de pako pJ1a a n.:ali7_a . 
ção da 5 ' etapa do Cir;.::uito 

de Vólei de Areia. que vem 

sendo disputado com muito 

entusia ~o pelas duplas par­
ticipantes. Muito bem orga­
nizado pelo jovem Luiz 

Cláudio Guimarães.. o even­

to premiou a dupla Artur e 
Bê, representante de Ipane­
ma, com R$ 500,00 e um 

belo troféu. Os dois ficaram 
em primeiro lugar após uma disputa sensacional com 
Rjcudo e Wa.lbcr, de Sio Gonçalo, que estavam invicto s 
fat.a partida final durou quase uma. hora terminando com 
a vitória de Ipanema por 17 a l 5 

Os resultados dos sete jogos disputados foram esses 
R.icudo,cWalber(SâoGonçalo) 15 x.8GuílhermeePeixc 
(Icaraí), Artur e Bê (Ipanema) 15 x. 10 João Ricardo e 

Paulo André (lpanCDll), Ricardo e Walber 15 x. 11 
Catata\l e Pierre (Copacabana), Pe1.ão e Sabará (São 
Gonçalo) 15 x. 9 João Ricardo e Paulo André, Artur e Bê 
15 x. 9 Pez.ão e Sabará Em t erceiro lugar 6cou a dupla 
GuiD:11:nne e Peixe, que derrotou Pez.ão e Sabará por 15 
• 12 

Luiz Cliudio está VIÕrando com o succs,;,0 que o 
e\'cnto.,,cm atingindo "A Baixada Auminen~ está reab­

~do o Võlei de Arei.a pela primeira vez. A maioria dos 
J_ogadores são de fora, mas todos cumprem o regulamento 
a ~a 'Ncnhumdde~s.catrasaecbega bemantesdo ini.,,,o 
dos Jogos''. diz ele com um ar de satisfação 

Nova Iguaçu, nos próx(mos dias 27 e 2s de rnaio e 
ainda 3 e 4 de junho, estará K d1ando a etapa di: niuucro 
5e1;.de11,a emocionante mod,1lid.adc C"-Jll)ni\ a. J..so acon­
leLcra r,. Prai;a de S~ale 

Nova Iguaçu vence Itaguaí de goleada na 
est réia do Campeonato Intermunicipal 

Tnc 11 ,e. no ultimo 
úbadool:C ~tod 
~utchol ln cnn Jhi~ ip 1 L.= 
trePnfiitu1as,cunpet1~ o 
e a romo-. Ja pc!a Supc-­
rintcndê-ncia de f.'.sponc e 
Lue1 da Prcfritura Pi.1um 
i.: ,~ai de Delford Roxo. 

Numdosjo o!>da rod -
~ ,augurai do rumo. a 
equipe de Novfl l(lll.lyuaph 
1,;nu urr.:, goleada k ~ 1 

nolimedeTin_Rl.la. '\pan 
da oidi ... pu1ad 1obtadio 
do I QUZ.dào. em l\t !iQUl­

ta, onde osjogadorc 1gua­
çuanos n ibirJlll um futc• 
bol dos maisobjethos. rc-­
afü:tndo uma excelente es­
tréia no certame O ~1e de 
Nova Iguaç u, diga-se de 

p t J om • -quatroc,daum-, akmde 
p io ao prt '- to terem fcrto grande1, Joga-
"- m que. aitrw das no d«orrer de toda a 
no tcmp.1 e 1 -' o. partida luiz C1rlo1 tam-
Os Edu R 1naJ.. hémdeUou odele O gol de 
do om:, honra do ltaguai foi de Jor-
r Os ge. isso ji aos 40 minutos 
:101 ois da fase derradeiu. 

l ·mcs 
q _ t. tr r,.11 cm CJltlpo assim consu-

tu fo, a li ~e... C t -ro ; José Lui, (Marco 
~e. ) V 11 ,ldotJos.éAntoniofJo.loTava­

'\m n ~n , o i\i"aujo e RcginaMo (Altamir); 
:h #o mlloL '- l"arlos(l.uizCarlos). Téati-

C:l R 'l f l u~uai• (hdenor;Robcrto.HClio, 
·e , o \n:I r J: Valmu f(",uimar), Argeu e San-

<1r1 :i.d I ln Jc. ~). Am.an1do (• Marcelo. Tta\ico: 
r-A"ai Q 

c:.u :i p rtiJ,, a re prescotaçào de Maricí, 
JO' a, ~~..., "ff0tou o Be lford Roxo pela conta-
i~ Jd1; t > . 

Império é derrotado por 1 a O 
em partida amistosa 

Apro\ eit ando :, ternú­
no do primeiro turno fo 
Campeonato Hdforroxc, ~ 
se, a equipe do Império, 
hdcrna Chave s··, domm­
go passado, no campo _.o 
Hiterlãndia, em S~o Ber­
nardo, disputou e perdeu 

Nrl da amistosa contra a. Ari e Jorge. Técnico: Gcl­
~d 1,, o A p:)1 a C .gol 1,,00 Seleção A - Sandova.1 
assinalado pc:-- Yi'alter ao~ (Alexandre); Eduardo I. 
10 ruinutos do segundo Carlos,l~iaseEduardoll; 
tempo. T imu: Império - Marcos (Camões), Anto-­
Juc-emo: i .mdro. Jail.;.on, nio e Edínbo; Fernando, 
Cesar e Jo o: Robson, Ro- Wa1tercAlcx.andre. Técni­
iteno e Paulo; Henrique, co: Eduardo 

Belford Roxo 1 a O Seleção B 
Ja o time do FC B ;- • ~ r: 11 Ja nmt a.nbemfo1 Técnico: Celso Si Sele--

Roxo. líder da Chav_ A" disp :ad DO 1: t ndi1 ç ito B- Marcelo (Otávio)~ 
do Campeonato Belfon .l· [quip1 s Bdford Roxo • Marcelo li, Samarone, Jú-
xen!õe. \'enceu a Seleção B Mão dt. >nÇi'l. Flói. Ceµ- lio e Oário, Robeno. Mar-
pelo placar de l ao -;ol dt1 no Alr;;.>1. nd1\: i,: Jui.:a. ln- celoílleAnderson;André, 
ce11tioa,·anteGcffrTS.011 aos dio. V.11.:-i e lanL-cu: Lo- Custódio e Denilson. Téc· 
30 m inutoi da fa~e fina l A bào helicisoe e Rob-son nico: Oscar. 

Dois jogos complementam a Chve B 
do Campeonato do Xavante 

L>oi!> jogos scrào di~u­
tados ncS..'¼' domingo "ª· 
lendo pelo primeiro tumo. 
ChaveR, do 1° Campeona­
t o de Futebol do B:iirro 
X avant c, emBclford Roxo 
São eles: Liverpool x. Volta 
ao Pus.ado e Onze Lnidos 
x Biguassu. Es~es doi,;.j o­
gos atrasado"' compleml!n• 

1am e""t cha\ - no tumo 

('la~sificação 

Ve "OOÇOUJ:l Stll 3 1,:la~­
s1fiçai,:âo J,tS Cl(U=i!eS ah: 
a!!Ora Cba,·e A - 1 º) Bi­
quibar - 12 pontos ganhos; 
J. ') AmiL:Hlc- IO; 3c') Gar­
rafa.., e Grande Rio - 9; '5"') 

Taquaral- 8; 6°) Arco-lris 
- 6; 7°) Juventude - 2; 8"') 
Pileque - zero ponto. Cha­
ve B - Iº) Motivo • 14 
pontos; 2") Liverpool • 8; 
3º ) Volta ao Passado e Ex­
pre ssinho - 7; 5°) Biguassu 
- 6; 6°) Onn Unidos e Sur­
presa - 4 : 8°) Beira Rio• 2 
pontos 

ATACADO E VAREJO 
FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ... • OI MARCO• Olstrl,uidora lllarco1~es lida. 

Estrada Plínio Casado. 1219-Callfómia-N. Iguaçu 
Telefone (Pabx) 768-2104 • FAX 7682104 

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO 
Av Mal. Floriano Peixoto, 1790 • lei. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 
Av Getúlio Moura, 1559/1561. Tel.:791-1844 

Centro • N1tópolls - Estaao do R,o 

CASA LEILA . PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José H1pólitc tle ')hve,ra, 119 • lei. 767-6738 

Centro • Nova 191 •açu • Estado do Rio 

Pelo f~ode permitir que 
seu temperamento forte 
tome conta de sua$ atrtu­
de s, o craque-problema 
Edmundo(foto). do Palme.­
ía$, foi suspenso pelo Su­
penor Tnbunal de Jusbça 
Desportiva (ST JO) da Con­
federação Bras1le•r.1 de Fu­
tebcw por exatot. 40 Oas. e 
mais 5 ,ogos por ter cnado 
uma confusão no Campeo­
nato Brasileiro do ano pas­
sado. na partida entre o São 
Paulo e o Palme,.,as. Ed­
mundo, pubhc:amente <11:n­
g1u ofensas ao pres,deme 
do STJD. Luiz Sverter O 
jogador também f01 punido 
pelo seu clube e ficará $em 
treinar dur.ante 15 dias Se 
1t.to não bastasse Edmun­
do, eomocasbgo. deixou de 
ser convocado pelo treina­
do( Zaga lo. para o Jogo que 
a Seleção Bras1!e1ra dispu­
tará contra Israel no próx1-
mo d1a 13 '"Em114J090S 
disputados. o Campeonato 
Estadual do Rio de Janeiro 
teve arrecadação de RS 
7.177 449,00(mêd1a de R$ 
50 903,00 por partida) e tt> 
tal de público de 649 626 
torcedores (médlade ◄ &07 
por jogo). 0 ciàSSICO Fla­
mengo 3 x 2 Bota fogo pela 
final da Taça Guanabara 
nãofo1oomputado Arenda 
foi de R$ 768.811.00 com 
um total de 50 865 pagan­
tes • o atacante Viola do 
COfinth,ans fo1 vendido para 
o Valência da lta;1a, por R$ 
4.5 m1ll'lões O jogador. po­
rem. disputará o restante 
do Campeonato Paulista 
protegido por um seguro • 
Uma delegação de 15 me­
ninos de rua do Rio de Ja­
neiro, viaJOU na úftlma se­
gunda-feira com destino a 
Holanda com o obJellvo de 
visitarocraqueRonaldo. da 
equipe do PSV Eidhoven 
Quem está comandando a 
delegação, que flCara na­
quele pais europeu por um 
período de quinze dias. é o 
el(•Jogador Afons1nho. que 
também atua como tecnico 
responsável pelos garotos 

Kit 
antiviolência 

esportiva 
O kit da Campa­

nha ECM:aüva "LBV 
-Esporte é Vida.não 
Vlolência" anda fa­
zendo sucesso en­
tre aUetas e torce­
dores. O pessoal 
tem usado como 
símbolo da luta con-
tra a agressividade 
nos estâdios. Para 
adqoiriroseukit,que 
contem camiseta, 
bonéeadesrvo,bas­
ta ligar 233-8381 
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